
AÇORIAKOS: He chegado o tempo de sacudirdes o vergonhoso e pesado jugoque Lli
tanto tempo YOS opprime. Vossos irmãos , os bravos e briosos Portuguezes, que depois das
mais terríveis catastrofes, e á custa de toda a sorte de riscos e de soffrimentos j tiverão
fi constancia de não desesperar da salvação da Patria, e souberão manter-se firmes e inven­
civeis na Ilha Terceira, vem agora quebrar os ferros com que Uma facção impia vos ma­
niato 1 os braços.

AÇORIANOS: Nós não vimos fazer-vos li guerra; sabemos perfeitamente que se à
violcncia pôde suflocar a manilestação da vossa honra e lealdade, estes sentimentos existem
em vesses corações, tão puros como convem a peitos Partuguezes. A Regencia em Nome
da nossa Graciosa Rainha a Senhora D. MARIA II, Manda-nos para vos livrar de vossos
oppressores , para plantar enfre vós o regimen das Leis, para vos reunir debaixo de um scep­tro ernfazejo , a cuja sombra gozarémos todos dos bens de uma justa e regrada liberdade; e
finalmente para desaífrontar a Nação Portugueza do demo opprobrro , que lhe resultaria á
face das Nações civilizadas se permanecesse por mais tempo sugeita á brutal tyrannia, que It
degrada aos olhos do mundo inteiro,

A triste experiencia de tres annos de tyrannia e de oppressão , tem desvanecido de todd
as illusões 1 que 0-5 perfidos fautores da usurpação tinhão conseguido espalhar, Já todos conhe­
cem que a hypochrisia se revestia do manta da religião, para encher as masmorras dé desgra­
çados, para povoar de victimas os desertos morfiferos de Africa, e para derramar nos cada­
tdsos o generoso sangue daquelles que recusarão violar seus juramentos. Erigio-se o perjúrio
em virtude; a fidelidade foi chamada traição, e assim se confundirão todas as ideas do justo
e do injusto.

Todas as :&ações da Europa se borrorisárão á vista de tanto's crimes, e os Governas índi ..

gnados tem-se recusado constanternente a reconhecer o usurpador da COToa Portugueza. A
Europa espera que os Portuguezes acordem finalmente do lethargo ern que tem jazido, e
acclarrrando espontaneamente a RAINHA tEGITIM�\; se colloqnem de novo no glorioso
10gar que lhes pertenceo sempre entre as Nações.

Ela pois AÇORlc\NOS: He' chegado o momento que vós e nós dezejavamos ; acclamai
espontaneamente a nossa LEG1TiMA RAINHA, restabelecei a CARTA CONSTl TU ...

CION"AL, entrai de novo- no goza das Liberdades patrias de que gozárão nossos malotes,
e que nos fotão restituídas pelo Augusto Pai e Tutor de SUA MAGESTADE; e assim
dareis a todos os Portuguezes o mais gloriose exemplo.

PlVA A SENHORA D, MARiA 11.

rIVA A CdRTA COf.;STITUCIONA1..
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